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Z a I"R"Í.xrio: A EleiçãodeFernando II -A Continuação

@ Desra vez, as elites mais conservadoras se prepararam
muito bem e não tiveram que apelar para um candidato

suicida, como Collor. Vários nomes foram pieparádos para substituir
Itamaï, entre eles Ciro Gomes, Antônio Brito e FHC. O ú1timo teve seu
nomereforçado peloeleitoreiro Plano Reaì. que apesarde terachatado
salários, conseguiu impressionar muito a população, e seu efeito
psicológico (reforçado pela mídia) fez o/a brasileiro/a acreditar que
tiúa algo real, apesar de ter pouco.
Lìção no L Aburg\esia está se articulando melhor.
| 2a Reflcxiio: A,DeÌrocadado Brizolismo
O Brizolismo teve sua queda definitiva. No Rio, Brizola perdeu ate do
Enéas. SurpreenderÌtemente, o PDT continua vivo, agora porem,
apoiado no personalismo regional.
Liçãon'2: ARede Globo conseguiu mais uma!
| 3'Reflexãot AMerda Fede Mais com Enéas.
O 6o coloçado nessas eleições, atrás da abstenção, do voto nulo e
do voto em branco, foi o Enéas, do PRONA.
O perfil de seus quase 5 milhões de eleitores é menos definido do que
se imagina. A maior parte de seus votos foram devidos a sua imagem
de pessoa de boa formação, de seriedade, de descompromisso ou
protesto. Mas não nos iludamos, o voto em Eneas e pr€conceituoso
e reaçionário. Representa, em alguma medida, a articulação da
extrema-direita. O preocupante não e a ascensão dessa hgura, mas
o espaço que seu discurso conseguiu nos meios de comunicação.
Aqui vão dez argÌrmentos que delnonstram que Eneas e fascista:
1) Seu partido cultua a personalidade do ridículo candidato;
2) Seu discurso reafirma â autoridade e a hierarquia, transparecendo
o autoritarismo:
3) Nega por completo a luta de classes,
4) E extremamente nacionalista;
5) Prega a centralização do poder e a centralização doutrinriria de
norte a sul do país;
6) Seu lado elitista foi ressaltado atraves da sua postura preconceituosa
em relação ao Lula, simplesmente por este não ter o 3o grau:
7) Os problemas econômicos seriam resolvidos através de um estado
forte,
8) Fez vrírias menções pr€conceituosas aos homossexuais;
9) Disse que os problemas entre patrões e empregados devem ser
intermediados pelo estado;
10) Nrmca negou veementemente sèr fascista, apesar das inúrneras
oporhrnidades de fazêlo.
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Lição n3: Ãsvezes aquilo que parece, é mesmo!
| 4" RefLexõoz OsYotos Nulos, BÌancos e a ÁbsÍenção
Os votos nulos, branços e a abstenção não parecem ser totalmente
fruto da ignorância, como querem fazer crer. O voto em FHC, sim,
parece ser um voto menos çonsciente.
O número de votos nulos(7.445.403) e braacos(7. I 93.824) em 94 foi
o triplo do registrado no I'turno de 89. A abstenção em 94( I 6.7 76.486)
foi quase o dobro da obsewada em 89(9.784.502). Em estados como
o Pará, Tocantins e Maraúão, a abstenção foi superior a 30%.
Tais números demonstram um profirndo desinteresse da população
por este teatro armado. Grande parte destes/as brasileiros/as já
perceberam que nada muda em suas údas, entrando esse ou aquele
candidato. Por isso, cagam e andam para os políticos.
Lição no 4:Seríanenos vergonhoso para o sistema acabar com ovoto
ob rigaüírio,
| 5" Reflcxão: O Jogo pelo Poder é um Jogo Sujo.
Em quase todas as zonas eleitorais do Rio a fraude nas eleições
proporcionais foi imensa. Na 25" Zona (Jacarepaguá), 90% dos
boletins foram adulterados. Uma quadrilha, organizada por políticos
e gente do TRE, vendia votos como se vendem mariolas. O número
de votos em branco foi, em quase todo Estado, muito abaixo da média
nacional. O resútado dessa baadalheira toda foi a inedita anulação
das eleições proporcionais.
Liç ão no 5. E mole...sem comentáriosl
f 6" Refaão;Nío Chore PT!
A militância petistajá não teve o fôlego de 89. Entre outros motivos,
isto é consequência da mudança do discurso do paÍido com a
proximidade do poder.
A mudança mais radical foi notada na senadora eleita Benedita da
Silva. Em 93, essa era candidata a prefeihra do Rio e considerava o
problema da segurança da cidade como consequência de problemas
sociais mais profirndos. Nestas eleições, sugeriú na TV què devemos
equipar melhor a polícia e pagar melhores salários aos policiais para
resolver o problema da violência. De questão social para problerna
de policia. Depois dizem que o poder não conompe...
E o Lula? Tem múto petista achando que ele mrnca mais será eleito.
Discordamosl Lula só não é presidente porque isto signifrcaria
queimar desnecessariamente um cartucho valioso. Lúa é o trunfo da
burguesia, na possibilidade desta perder o conhole das massas
populares. Qual é a jogada? Quando os/as trabalhadores/as,
estudantes e outros segmentos estiverem radicalizados, a burguesia
ajudará a ascensão de Lula e, desta forma, arrefecerá os conflitos.
Este apoio da burguesia, claro, se dará "por baixo dos panos". E os
ingênuos mais uma vez votarão no PT, que terá a responsabilidade
de administrar o capitalismo e desarticular os movimentos sociais em
prol do seu govemo.
Prognóstico Final: l-ogo veremos gnÊve! de Cutistas sendo
reprimidas por policiais mandados peloPT!sq
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Entre muitas coisas que sconteceram em Porlo Alegre,
algumas chamaram mais atençõo. Foi o caso da chegada de
FHC no aeÌoporto Salgado Filho e das manifestações tntï
miliÍaristas, fúos estes ocorridos no mês de selemhro. Assim,
amìlìÍância li.bertórfu, aos poucos, surge comouma allernativa
real para a população.

DESCONHECIDOS PEIA IMPRENSA &
DESCONHECIMENTO DA IMPRENSA

Aeroporto Salgado Filho, 2 de setembro de 1994, sexta-feira,
20:30 horas. Um grupo de manifestantes provoca certo hrmúltuo
na chegada de FHC em Porto Alegre. "- Globo e FHC,
enganando você! Globo e FHC, enganando você!", era o que
gritavam cerca de 20 pessoas carregando uma faixa, em um
protesto totalmente apartidário. Logo no outro dia, as páginas
de certos jornais relatavam: Grupo de desconhecidos, MR8
(???), tropa de choque do Quércia (???), petistas (???), etc...
armam confusão na chegada de Femando Henrique.

Uma semana depois, outro gmpo de descoúecidos arma rÌma
grande confusão no desfile militarista do dia 7 de setembro.
Destavez, os descoúecidos ganham projeção nacional via Rede
Globo. Na cobertura do desfile transmitido ao vivo pela RBS,
uma pancadaria toma de assalto a teliúa e registra o confronto
entre militares e anti-militaristas. No outro dia, alguns jomais
noticiavam a manifestaçào, que denunciava o armamentismo e

o serviço militar obrigatório.

TÁÏCA & ESTRATÉGh OU FAZENDO BARUTHO
VIAIMPRENSA

A propagação de idéias libertrírias é fruio de organização. Agir
no local e na hora certa pode trazer beneficios. Pois que cada
gnrpoiindivíduo julgue o certo de acordo com sua realidade/
momento histórico.

A imprensa é um grande nó que prende a todos- pois ela é um
dos principais meios pela qual sefica sabendoo que acontece por
ai. Ela interfere diretamente na (de)formação de opinião,
montando e desmontando sistemas, colocando e tirando
governos, normalmente agindo por interesses alheios aos da
população. Mesmo assim, é possivel utilizar esta fantástica
máquina de moldar mentes, de forma a gerar polêmicas em tomo
de assuntos que possam vir a ter afinidade com os objetivos do
pensamento libertário. Para começar, é preciso cuidado. Estamos
lidando com um dos consideráveis suportes do sistema e não
podemos ser ingênuos. O pensamento libeÍário é frequentemente

distorcido e rejeitado pelos canais populares de comunicação,
criando de antemão um preconcoito por parte daqueles que
buscam saber alguma coisa de nós. Para quem não coúece o
peniamento libertririo, simplesmente não passamos de um
bando de loucos delirantes, soúando com o paraiso, Talvez
sim! E por que não?

A UTOPIA
A intensificação do trabalho libertrírtiojunto a alguns setores da

sociedade tem crescido consideravelmente. Nada de espântos!
Com trabalho e responsabilidade, as coisas começam a andar.
Além disso, são necessáÍios ajustes tóricos (tem que estudar
mesmo, paÌa não falar bobageml) e principalmente convieção
ideológica. Felizmente, um considerável núrnero de libertríLrios j á

chegou a essa conclusão, mas o que impressiona é o fato de
alguns coletivos libertriLrios exercerem tão pouco o que viria a

caÍactefiz?tr a coerência e a popularizagão de nossas metas.
Palarras como solidariedade, apoio mútuo, autogestão, entre
outras, são muito pouco diwlgadas, muito pouco exploradas no
discurso libertário. E quando o são, mútas vezes não convencem
devido à laÌta de preparo da militância.
Não estamos, com isto, colocando de lado a importância da

intenção de luta de muitos militantes, pelo contriirio, a perseverança

é fi.rndamental na batalha. Mas elajamais substituirá a carência
de teoria que afeta esta parcela do movimento. Que sirva, então,
de impulso para o apuÍamento teórico.

Muitos grupos/pessoas acabam sendo agressivos com discursos
que, para quem não coúece e nunca ouúu falar em anarquismo,
soÍrm como uma explosão contra tudo e contra todos. Isto não
é boml Termina-se morrendo pela própria boca. A argumentação
torna-se fraca e sujeita a contradições, dotada de um radicalismo
pregado por quem não sabe explicáJo. A fraternidade e a

coerência do discurso libertário deve se impor a "visuais" ou
a posturas muitas vezes discutíveis. Nossa voz deve ir mais
longe. O povo que sofre na pele a dor da exploração está
desorganizado, sem esperanças e ingenuamente mantendo a
prisão social que nos domüa. O grande contingente que mantêm
a máquina-sistema é, em sua maioria, formado por inocentes
úteis tão tiranizados quanto o mais lúcido dos revolucioniírios.
Apenas não aperceberam-se do buraco em que estão metidos,
enquanto se apóiam nas muletas do fascínio oferecido pela
sociedade de consumo. A defesa de uma sociedade justa e

igualitá,ria é a cada dia desacreditada em meio a massa de
informaçOes que nos convence a aceitar a situação. Se não
formos capazes de oferecer um soúo melhor que o American
Way ofLife ,jarnus crl.locaremos os pés suficientemente plantados
no chão para que possíìmos voar tão longe quanto quisermos.
A auto-crítica nos faz crescer, principalmente quando

aprendemos a atuar com estratégia junto aos movimentos
sociais. Esta análise que aqui fazemos vem no sentido de alertar,
principalmente aos grupos, da necessidade de uma organização
que nos permita créditojunto à sociedade e que leve ao povo urna
alternativa concreta de se auto-organizar. Repousar sob a

margrnalidade é condenar a proposta libertária aos confms do
underground, afastando de nós a população que nos vê como
um gmpo social peculiar na qual esta mesma população não se

acha apta a ingtessar.
Juli - Coletivo de Informações/RS ( CP 5036; CEP 90041-

970; Porto Alegre/RS )
Outros Contatos: MAP/SC - CP 1088; CEP 88010-970;

f!q"qlry]f{!9 
"_?ine 

Foco lnfcccioso ( A./C: Fabiana ) - CP
3571, CEP 99700-970; Erexim/RS
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1) A ACF (Anarchist Communist Fed_
eration) é uma organização de
revolucionários anarquistas para a luta
declasses. Tem como objetivos:abolir o
capital e a hierarquia sob todas as suas
formas; criar umasociedade sem classes
e semestado, num mundo sernfronteiras,
comunista-anarquista-
2) O capitalismo se baseia na

exploração dos trabaÌhadores pela classe
dominante. Contudo, opressão e
exploração também se. expressam
como discnmrnação em termos de
raç4 gênero, opção sexual, aptidão
fisica, idade e qualificações técrucas.
Nessês casos, uma parte dos
trabalhadores opnme ou se beneficia
com à opressão da outra parte. Isso
nos divide, impedeaunidadede classe
entre osexplorados e reforça o poder
da classe dominante, os capitalistas.
3) Os trabalhadores e demais

oprimidos se fortalecem quando luta:n
autonomamente, subveÍendo as
relações (econômicas e políticm) de
dominação. Para atingir nossos
objetivos, começaremos denunciando
o poder que exercemos uns sobre os
outros, tanto a nível pessoal como
políúco. Afirmamos que aluta confa
o racismo, o sexismo (machrsmo) ea
homofobia são tâo impoíantes quanto
qualquer outro aspecto da luta de

capitalismo ameaçaahumanidadecom
guerras e adestuição do meio ambiente.

O aniqülamento do capitalismo só será
possível com a revolução social, que se
desenvolve a partir dalutade classes. A
burguesia deverá ser demtbada e o
estado destruído, eis as condições para
a instituição do comunismo anarqüsta.
Todaü4 os capitaÌistas não úandonarão
o poder semque o proletariado recona

oatte ra,ãìlfl
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à força das armas. A revolução social
será um tempo deviolência e também de
libertação.

6) Os sindicatos, dadaà sua fi.rnção de
inlermediiirios entre o trabalho eo capi_
tal, não são os instrumentos adequados
para atransformação revolucionária da
sociedade. Completamente integrados
ao capitalismo, os sindicatos não
funcionam quando se trata de derrubá-
lo, porque diúdemos fabalhadores entre
empregados e desempregados,
especializados e não-especializados,
trabalhadores manuais e urtelectuais, elc.
Mesmo dirbções combativas são
hmitadas pelanaturezado sinúcato, pois
têm de ser capazes de controlar a
categoria para poder negociar com os
patrões. Seu objetivo, através da
negociação, é diminúr a exploração do
trabalho pelo capital.

7) Poíanto, o objetivo dos dirigentes
sindicais é antagônico aos nossos.

Quando lutamos por melhores condi@es,
não esquecemos de que as reformas
conquistadas hoje podem ser perdidas
amanhã. Nosso objetivo principal é a
completa abolição da escravidão
assalariada. Entretanto, nós não
tentamos convencer as pessoas a
abandonar os smdicatos, a não ser
quando, numasituação revoluciÒnária,
eles freiam as lutas. Iniciativas por um

sindicalismo combativo e de base
podem ajudar-nos na luta pelo
comunismo anarquista. O fi-mdamen-
tal é atuar coletivaÌnente, incentivando
os trabalhadores a se auto-orga-
nizarem na e pela lula de classes.
8) A libertação dos trabalhadores

será obra dos próprios trabalhadores.
E vir:á; pelo método daação direta, das
lutas revolucionárias de massas. A
rnstituição da sociedade comr.rnista
anarquistamundial exgq mais do que
a associação dos produtores livres e
iguais, o engajamento total no dificil
processo de sua criação (antes e
durante arevolução social). Em tem-
pos de luta revolucionária, os
trabalhadores criarão suas próprias
organizações, autônomas e contoladas
por cada um de seus membros
9)Nós, anarquistas, atuamos em

todos os espaços e moümenlos sociais,
impulsionando o processo

revolucioniirio. Afi rmamos que umafoÍe
organização anarquista é necessáriapara
que alcancemos o nosso objetivo.
Recusamo-nos, porém, a tomar o poder
e/ou execê-lo em nome dos
trabalhadores.

A revolução social será realizadapelos
trabalhadores. Porém, arevolução tem
de ser preparada por organizações
capazes de convencer os explorados e
oprimidos dp que a melhor altemativaé
a do comunismo anarquista. Nós,
anarquistas, nos organizamos de forma
federativ4 repudiamos os sectarismçs e
lutamos pela unidade do movimento
revolucionário.

Queremog construir uma Intemacional
Anarqústa para unir as forças dos
rev-olucionários libertarios, em todo o
mundo.

ACF, c/o 84b Whitechapet High
Street, Londres Eí 7eX, lnglaterra.

classes. Não construiremos o comunismo
anarquista- enquanto houver racismo,
sexismo e homofobia. portanto,
mulheres, negros e homossexuais
necessitam de organizações
independentes, atuando a partir de suas
especificidades, sèm perderde vistaque
alibertação totaÌ só pode seralcançada
com a destruição do capitalismo.

4) Combatemos aideologia de libertação
nacional, que aÍrma a existência de
interesses comuns entre patrões e
trabalhadores damesmanação óontraa
dommação estrangeira. Apoiamostodas
as lutas do proletanado contrao racismo,
o fascismo, o genocídio, o etnocídio,
além de outras formas sutis de opressão
na vida cotidiana, desde que não
conduzam à formação de uma nova
classe dominante. O proletariado não
tem pátria.
5) Além de explorar e oprimrr os

trabalhadores de todos os paises, o



NOTÍcAS LIBERTARIAS

Alividodes no Rio:
Anti-Mac Donald's; No dia 16 de outubro, dia intemacional anti-

Mac Donald's, algms compaúeiros do MA realizaram atos em
frente a lanchonetes dessa cadeia. Foi distribuído um pa leto que
suscitou muito interesse das pessoas e exposta uma faixa de protesto.
No centro do Rio, os compaúeiros foram ameaçados por urn
segurança armado, que apreendeu o material.

Anti-Fascismo: No dia I 0 de dezembro- a ComissâoPó-Moümento

AntiFascista estará organizando no Sindicato dos Metalurgicos,
em S ão Cristovão (a conÍrmar), um evento çomemorativo aos 60 anos
da batalha da Sé, quando os anti-fascistas se conjtontamm com os
int€gralistas. Estarão presentes os companheiros Ideal peres, Jaime
Cubero(CCS/SP) eMartins(CCS/SP)

Notícios dos Eslodos:
Santa Catarina: Está disponível para quem tem acesso a rede de

oomputadores Internet ou Altemex uma lista de discussão sobre
pensamento e educação libertária. Enviar mail para
Liberp.l@ibm.ufsc.br. Maiores informações: Jorge; CP 1052t CEP
8800 I -970; FlorianópoliVSC.
Pará: Já está pronto o n" 9 d,a Yoz do Trabalhador, orgão de

diwlgação do movimento pró-COB/AÌT, editado pelo Sintrov de
Belem. Fedidos para CP 1206, CEP 66017-970;Belém/PA.

Novemblo Anli-Foscisto:
Vamos Resistir à Fascistização! I Meio século apó s o fural damaior

corúÌagração milÍar de todos os tempos, uma guera na qual as
potências imperialistas lcvaram às últimas consequências suas
conaadições em tomo da dominação do planeta, â espécie humanâ
se vê diante de uma realidade que não fica nada a dever ao mais
horrível dos pesadelos. A crise mundial do capitalismo, que culminou
nestes anos 90, está desmistificando todas as quimeras de
prosperidade incessante, de ascensão social e outras belas merdas
tuppies da faUda ideologra consumista.

Mas a crise não se restringe a economia. Vaí alem do desemprego,
da recessão, da miséria e da brutalidade coüdiana, despedaçando
também os soúos e as aspirações dos recém-chegados à idade
adulta. Todas as contradiçòes sociais se aguçam, e os preconceitos
ressurgem violentamente: racismo, sexismo, militarismoe homofobia.
Isso acontece junto com a multiplicação de chacinas e matanças, sem
falar da deterioração acelerada dos equipamentos sociais de educação
e saúde, e outras manifestações localizadas da besta sanguinrlria que
teria sido derrotada há 50 anos: o fascismo.

Parece óbúo, mas não é demais insistir na constatação de que a
violência social é intríseca ao sistema capitalista, e só terá fim com
a supressão radical de suas çausas. Neste momento de perplexidade
e refluxo dos movimentos sociais, queremos fazer um chamamento
à unidade de ação para barar o processo de fascistização em marcha
[este p aís. Propomos a criação de um amplo moümento anti-fascista,
que teúa como princípios:
- o combate comum a todas as marÌifestações da propaganda e da
üolência fascista;
- a solidariedade entre grupós meÍnbros do movimento, em paÍiculâÌ
diante de ataques que qualquer um sofra de qualquer setor fascista;
- a perÍnanente denúncia das atiüdades dos grupos fascistas atuantes
no país.
No sentido da criação deste movimento, estaÍìos promovendo

algumas palesta e atividades, cuja prog:amação e a seguinte:

OEI ll - A Esquerda Revolacbnúb e a Luta ContÍa o Fascismo
22lll - O Movìmento Negro e a Lats Contra o Fascbmo (MN()
29lll - O Movimento Homossuual e a Luta Contra o Fascismo
(Grupo 28 d.e Junho e Atobd)

Local: IFCS/UFRJ - Lgo. de São Francisco,l - Centro - Sala 212
Horário: l9:00horas
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BAKUNIN...E OS OUTROS
Atenção leitores/as do Libera...l Já estamos vendendo via

postal e duante as reuniões do CEL o lirro BAKIININ,
publicado pelaEditora Imaginário/Círculo de Estudos

Libertários/Tesão -A Casada Soma. São 153 páginas de
histórias, depoimentos e opiniões sobre o grande

revolucionário russo, com notáv€l prefácio de Sérgio NoÍe
(autor do liwo BaÈunin, Sangue, Suor e Barricadas).

Garanta o seu, pois a tiragem foi de apenas 1000 exemplares.
Comprando você ajuda o CEL, o Liberq... e possibilita a

publicação de novos liwos. O preço e R$ I 1,00, incluindo
despesas postâis. Envie cheque nominal, depósito

@radesco; ag:0026 -4; c/c:240.7 65-5) olvale postal em nome
de Renato Ramos.
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